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Carnaval de Loulé·

É preciso não deixar morrer

uma festa que tanto nome (e pro­

veito) tem dado a Loulé.

É urgente fazer já alguma
coisa.
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IlGIRYE SECO
'I'rava.se desde tempos ímemo.

riais árdua luta contra a carên.
cia da água no Algarve. Mais
são 08 anos' de precipitação at.
mosférica defícíente do que aque.
les em que ela abunda.
O outono e inverno foram chu.

vosos como às vezes acontece.
Logo se diz que «está tudo farto
de água» ; mas a realidade não
corresponde à aparêncía..; Se,
como é frequente (este foi um

deles) a invernia terminar' por
alturas do Carnaval ou pouco
depois, não tardará a fazer.se
sentir a escassez de chuva e os

resultados prejudiciais da estia.
gem porque as chuvas não são

persistentes no Algarve. Cai a

água abundante e de esgarrão;
mas vai de enxurrada para os

ribeiros e a. infiltração muito me.

nos 'penetrante do que seria para
desejar:

.

O Algarve soalheiro, de ceu

azul - cartaz turístico tão co.

biçado - precisaria de melhor

.- au u u
-

IQiPS • "

VIVA A

MUSICA NOVA
• Ler. na .q.a pág.

Pelo, Dr. J. M. de Barros Santos

regularidade de precípítação at.
mosférica para poder apresentar.
.se.nos mais belo, verde, fresco
e produtivo sem os frequentes
problemas aflitivos de falta de

água no verão quando turismo
está em pleno, trazendo as suas

exigências compreensíveis.
Não se pode obviar a este mal

porque depende de factores eli.
rnátícos que não estão na nossa

mão impedir ou alterar. Um dia,
daqui a largos anos, quando o

algarvio, cioso do seu querido
torrão natal íntensífícar mais a

Acontec.eu em Loulé!

UMA OFERTA DE TERRENO
DESTINADO �O PALÁCIO DA JUSTiÇA
Sabemos que. uma família

louletana fez uma oferta à
Câmara de Loulé de uma

área, até 3 hectares, para ali
se construir o tão necessário
Palácio da Justiça.
Muito embora dessa oferta re.

sulte uma consíderável valoriza..

ção da restante área da proprie.
dade, nem por isso podemos del.
xar de louvar o simpático gesto

de quem pretende ajudar o muo

nicípio louletano a resolver um

problema que há tantos anos se

vem arrastando.
Com excelente localização jun.

to. à Avenida Costa Mealha, o

Palácio da Justiça seria assim

um novo pólo de desenvolvímen,
to para uma vila que há tantos
anos vive atrofiada por carência
de iniciativas deste género.
Cremos que é a. primeira vez

Continua na 4." pág.'
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EXEMPLAR INICIATIVA
Mab um impulso ao prog'.·esso de Loulé

A nova fábrica de cervejas «IMPERIAL»
já adquiriu terreno para as suas futuras instalações

É do conhecimento público
que, foram coroadas de e,ito
as di·ligencias efectuadas no

sentido de ser instalada em

Loulé a fábrica de cerveja
que fora autorizada para. o

Algarve.

Sabemos que a nova e im­

portante unidade industrial
será construida próximo da
Vi.la, em propriedade muito
recentemente adquirida.
Gom a instalação desta no­

va industria, Loulé dará um

novo passo em frente nos

caminhos dum futuro promis­
sor.

Já era tempo de a provín­
cia ser contemplada com a

instalação de industrias que
aliviassem a excessiva eon-.

centração nos grandes cen­

tros 'urbanos.

dos habitantes

da Rua Pedro Nunes
,

Alguém já chamou à Rua Pe_
dro Nunes, ou melhor, a toda
a zona denominada Ilha Fria, a

«área mártir de Loulé». Com efeL
to, o símbolisrno da expressão

. adapta.se à realidade que se tem
vivido naquela zona da nossa vl.
la, posto que por motivos vários
não tem recebido as benesses de
que tanto necessita.

.

Todavia, nos últimos tempos,
o cariz da situação tem sofrido

• Continua na 8.· pág.

Destrua-se o reste dos mnrozinhos

Porque não, 'uma auto­

-esfeada Loulé -Olhão ?
Sentimos necessidade de apon,

tar erros que ferem a nossa sen.

sibilidade de cidadão... mas sen.

timos prazer em elogiar o que
está bem feito.
Há pessoas que, por deforma.

ção,' . só sabem ver o que está

Continua na 4.· pág.
... U·

MAIS UMA COOPEIUTIVA

NO ALGARVE:

MONCHIQUE
Técnica e· 'cienti.ficamente

provado que o Barlavento al­
garvio tem condições ideais
para um rápido desenvolvi­
mento de árvores propicias
para o fabrico de pasta para
papel, e sendo a sua falta. no­
tória em todo o Mundo, (por­
que as florestas estão dimi­
nuindo) , embora· em tanto

tardiamente, os lavradores do
barlavento algarvio decidiram
agrupar-se numa Cooperativa
por ser a unica possibilidade
de fomentar, em termos de
rendilidade, a arborização
de uma importante zona da
serra do Algarve.

1 t XI. 'IT!

MESSINES

EM, FESTA
Impressões de uma viagem
a ANGOLA (Ler na 3.a página)(Ler na 2.a pág.)

Uma estatística desoladora:

Detectadas no Algarve 2.000
com graves perturbações mentais

crianças
'. Ler na 8.' pág.

LUZI LUZI
MAIS LUZI
(Ler página 5)
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Reabriu
o Conservatório
Regional do Algarve
O Conservatório Regional do

Algarve, instituição que no ano

transacto iniciou as suas actíví.
dades e cujo alto interesse tem
sido por nós postos em realce,
reabriu para o novo ano lectivo.
De 'enaltecer o interesse maní.

festado pot grande número de

jovens que se inscreveram nas

várias díscíplínas ministradas no

Conservatório, podendo.se classi.
ficar de extraordinária a afluên.
cia verificada.

Regosijamo.nos com o facto. E
não podemos esquecer o nome

dessa grande artista que se cha.
ma Maria Campina, louletana,
que tanto do seu esforço tem de.
dicado ao : Conservatório Regio.
nal do Algarve, para que este

possa cumprir a sua importante
missão de educar a juventude,
no domínio musical.

Reorganização
(la Orquestra
Típica Algarvia
Pretendendo.se reorganizar a

Orquesta Típica Algarvia, sob a

regência do maestro João. Veiga,
está marcada para amanhã, 7 de
Novembro, às 22 horas, no Tea.

tI'O Lethes; em Faro, uma reu.

nião de antigos colaboradores e

novos interessados no ressurgi.
mento daquela Orquestra.'
Serão discutidos assuntos rela.

cionados com a finalidade da

reunião, isto é, estudar a víabílí,
dade do Algarve possuir de novo

a sua Orquestra Típica, outrora
bastante activa, mas que, devido

a dificuldades várias, se extín.

guíu,

Dia 12 de Novembro
Em debate criação da Cooperativa

Agrícola de Loulé.

Exibição de filme elucidativo e diálogo
com técnicos da Estação Agrária de Tavira
Na Sociedade Recreativa Boliqueimen­

se, pelas 21 horas.
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MESSINES EM FESTI
Messines festejou, com eritu.

siasmo e justificada vibração, a

presença do ministro do Interior,
dr. Gonçalves Rapazote, no pas.
sado dia 14 de Outubro.
Aquele membro do Governo

deslocara.se ao Algarve para
realizar uma reunião com os re.

presentantes dos Municípios al.
garvios, no âmbito do .momento
eleitoral, tendo.se dirigido, na
tarde daquele dia, à novel vila
de Messines, onde, à chegada,
foi saudado pelo sr. Francisco
Vargas Mogo, em nome das mui.
tas centenas de pessoas que
aguardavam o dr. Rapazote.
Acompanhavam o ministro do

Interior o srs. Governador Cí.
vil, Presidente da Câmara de
Silves, Comandante Territorial
do Algarve e muitas outras indi.
vidualidades.
No decorrer duma sessão so.

Iene, foi entregue ao ilustre visi.
tante urna salva de prata, tendo

-------- ....

Homenageados os vencedores
do I Concurso Nacional
de Barmen
No passado dia 23 de Outubro,

às 16 horas, no Hotel Baltum,
em Albufeira, foi oferecido um

cocktail em honra ·da represen.
tação algarvia que venceu recen.

temente, em Lisboa, o «I Concur.
so Nacional de Barmen». A ini.
ciativa da homenagem deveu.se
à Delegação do Algarve do Clu.
be Barmen de Portugal, com a

colaboração das firmas Est. 'I'eó,
filo Fontainhas Neto e Wm .. Tea.
cher & Sons, Lda., de Glasgow.
Equipa vencedora (que irá re.

presentar Portugal no «Concurso
Mundial de Barmen», neste mês,
em Los Angeles, U. S. A.): -

srs. António Ventura Traquete
(Hotel Vasco da Gama); Antó.
nio Fernandes (Hotel Vílamou.
ra) e Mário J. Inocencio (Aldeia
Turística das Pedras d'El.Rei).

Vende-se
Vende-se bom lote de ter­

reno para construção com

acesso à Estrada Nacional
(200 metros) em Val e

d'Éguas.
Informa: Telef. 627 52 em

Loulé ou, Rua da Porta Nova,
n.O ·2-r/c-Dt.o - TAVIRA.
... - ..... _-

o dr. Gonçalves Rapazote orer.
tado a reprodução em pergami­
nho de texto do decreto da ele.
vação de Messines à categoria de
vila.
No Cinema João de Deus erec.

tuou.se um l:íeberete, tendo usa.
do da palavra os srs. Presidente
da Câmara de Silves e o Minis.
tro do Interior, que vivamente se

associou ao acto enaltecendo os

Iegítímos : anseios da população
de Messines.

Finalmente o dr. Gonçalves
Rapazote inaugurou a nova ílu.
minação eléctrica da Avenida
João de Deus, momento verda.
deiramente emocionante para to.
dos os presentes, que assim vêem
Messines ser beneficiada com
mais um importante melhora.
mento, Foi desta maneira, um

belo fim de dia, naquela jornada
.

festiva para as gentes de Mes..
sines, que estão uma vez mais de
parabéns.

Recordar um bom· hábito
Espalhadas por cerca de 40

países existem actualmente mais
de 5 600 Caixas Económicas
filiadas num Instituto Interna.
cional. Este comemora a 31 de
Outubro, anualmente, o «Dia
Mundial da Poupança».
Conta.se rapidamente a Júri.

gem de tais celebrações. Em 31
de Outubro de 1924, aquele Ins.
tituto realizou em Milão o seu
1.0 Congresso. Nele foi delibera.
do destinar tal data a elucidar o

público sobre as vantagens e a

importância do espírito de eco.

nomia, isto é, do hábito de pou.
pa� ,

··De então para cá, cada país
toma a seu cargo, todos os anos,
uni programa de celebrações a

fim de dar cumprimento à ref'e.
rida deliberação, procurando di.

vu�gar e por em relevo benefí.
cios e modalidades do depósito
de poupança. Cabe dizer que se

tem sobretudo em vista as cama.
das dás populações menos favo.
recidas economicamente. São as
pessoas que podem apenas con.
tar com os seus ganhos os mais
directamente interessados em

por alguma coisa de parte, para
que um dia possam realizar a le�
gítíma aspiração da posse de um

pequeno capital.
Outrora, o trem de vida de ca.

da
.

família, mesmo dispondo já;
de certa abastança, ·fundava.se
geralmente numa rigorosa econo,
mia. Constituia quase motivo de
orgulho, assim como quê uma
espécie de distinção familiar,
poupar.se mais do que os vízí.
nhos, do que os amigos, mesmo
à custa de. sacrifícios.
Seria hoje muito difícil afeí.

çoar os espíritos a esta ideia de
economia. E, na verdade, econo.
mia não deve ser privação, mas

sim equilibrio entre ganhos e

despesas. Gastar sempre com

parcimónia, preferir o que, sa.

tisfazendo a mesma necessidade,

quali:dade Philips
merece serviço Philips

Técnicos especlaliza­
dos, viaturas para ser­

viço domiciliário e

stock permanente de
acessórios legitimos
representam a mais
segura garantia de
completa assistência
à Qualidade Philips.

,"o

PARA O BAIXO ALENTEJO E ALGARVE
Rua do Bocage, 59 - Telet. 23899 - Faro

PHILIPS'

é de menor custo, criar condi.
ções de auto.sufícíêncía f'ínanceí.
ra - eis algumas regras, sem.

pre válidas, de economia. Pra.
ticadas día.a.día, aproveitando
todas as oportunidades, conver.
te.se nisso o que se chama o es.

pírtto de poupança.
.

A Caixa Geral de Depósitos -

que vai .dar execução, em Portu.
gal, às celebrações do dia consa.

grado a essa virtude - tem sem.
pre à disposição de todos ínfor.
mações úteis sobre uma escala
variada de benefícios alcança.
dos por pequenos depósitos, em

diversas modalidades.
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. Telef.: 36

«A Voz de Loulé» 6.11.73
N.o 525

TRIBUNAL JUDICIAL
DA COMARCA

DE lOUlÉ

Anúncio
1." Publicação

Pelo Juízo de Direito da
comarca de Loulé e 1." sec­

ção de processos, correm

éditos de 6 meses, contados
da 2." e última publicação
deste anúncio, citando DO­
RINDA DO CARMO SEBAS­
TIÃO ZACARIAS ou DORIN-

; DA DO CARMO SEBASTIÃO
ou DORINDA DO CARMO,
casada, nascida em 2/2/924,
ausente em parte incerta de
Marrocos, com a última resi­
dência conhecida no País, na

freq.' de Quarteira, do con­

celho de Loulé, para no prazo
de 20 dias posterior ao dos
éditos, contestar, querendo,
nos autos de acção especial
de declaração de sua morte
presumida, com o n.O 61/73
em que são requerentes Jo­
sé Rosa Zacarias, casado e

Manuel do Carmo Zacarias,
solteiro, maior, ambos resi­
dentes na povoação e dita
freg." de Quarteira e requeri­
da a citanda. No mesmo pro­
cesso são citados por éditos
de 60 dias, igualmente conta­
dos da 2." e última publica­
ção deste anúncio, os inte­
ressados incertos para no

prazo de 20 dias, depois de
decorrido o dos éditos, con­

testarem, querendo, o pedido
formulado.

Loulé, 19 de Outubro de
1973.

O JUIZ DE DIREITO, 1.° su­

bst.s

a} Miguel Teixeira Ribeir.o

Ie.....
.

(

<�A Voz de Loulé» 6.11.73
N.o 525

DELEGAÇÃO
DOS SERViÇOS
TÉCNICOS DA

PHILIPS PORTUGUESA, SARl

�_ ....... ",

O ESCRIVÃO DE DIREITO,
a) João do Carmo Semedo

TRIBUNAL-JUDICIAL .. �,

DA COMARCA

DE lOUlÉ

Anúncio
2." Publicação

No dia 16 de Novembro
pelas 10 horas; no Tribunal
Judicial desta comarca, nos

autos de Acção especial de
Divisão de Coisa Comum,
que José Fernandes de Sou­
sa e mulher: Emília da Concei­
ção Lopes, moradores no sí­
tio das Ferrarias; freguesia de
Almancil, desta comarca mo­
vem contra Vitor Sousa Lo­
pes, solteiro, maior, desenha­
dor, ausente em parte incerta

,

da Venezuela e cuja residên­
.

cia conhecida foi no sítio e

freguesia de Almancil, que
corre pela Secretária Judicial
desta mesma comarca, será
posto em praça pela primeira
vez para ser arrematado ao

maior lanço oferecido acima:
do valor adiante indicado, o

seguinte prédio:
- Uma courela de terra de

semear com árvores, no sítio
de Vale Verde: freguesia de
Almancil. não descrito na.

Conservatória do R e g i s t o
Predial e inscrito na respecti­
va matriz sob o art.- 3,930:
Vai à praça no val or de
2040$00. .

·lr

Loulé, 6 de Outubro de
1973.

O. JUIZ DE DIREITà,'

a) Francisco AntÓnio das Ne­
ves e Silva'Pereira

O CHEFE DÀ SECRETARIA

a) Joaquim Guerreiro Brasão

«A Voz de Loulé» (3.11.73
N.o 525

TRIBUNAL JUDICIAL
DA COMARCA

DE lOUlÉ

Anúncio·
2.a Publicação

Pela 1.· secção do Juízo de
.
Direito da Comarca de Loulé,
correm éditos de 20 dias a
contar da 2 .. e última publica-

. ção deste anúncio, citando os

credores desconhecidos do
executado SIMPLíCIO RO­
DRIGUES DA SILVA, solteiro,
maior, pedreiro, residente no

sítio do Carvalhal, freguesia
de S. Clemente, do concelho
de Loulé e actualmente re­

cluso. na, Colónia Penal Agrí­
cola de Sintra para, no prazo
de 10 dias posteriores ao dos
éditos, reclamarem o paga­
mento de seus créditos pelo
produto dos bens penhorados
sobre que tenham garantia
real, nos autros de execução
de· sentença com processo
sumário com o n.O 466-C/72, .

em que são exequentes Libâ­
nio Inácio Guerreiro, casado,
agricultor e Joaquim da Silva,
casado, agricultor, ambos re­

sidentes no aludido sítio do
Carvalhal.

Loulé, 6 de Outubro de
1973.

O Juiz de Direito,

a) Francisco António das
Neves· Silva Pereira

O Escrivão de Direito,

a) João do Carmo Semedo
...........oc

PRÉDIO GAVETO
Vende-se um prédio com

12 compartimentos, eave e

quintal. Área total: 420 m'.
Sito na Rua Eng. ° Barata Cor­
reia, 55 - loulé (frente ao

Liceu). Com chave na mão.
Tratar com: Carlos da, Gra­

ça Ramos, Rua José de Cos­
ta Guerreiro, 148-1.° Dt.
Telef. 6 26 74 - loulé.
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IMPRESSÕES DE VIAGEM

LUANDA SÍMBOLO DA NOSSA

PRESENÇA EM ÁFRICA-
DAR É AQUilO QUE CUSTA

O contacto com a D. Cecilia
Pinto perrnítíu.nos conhecer o

que tem sido a acção do Movi.

mento Nacional Feminino não só
em benefício dos nossos soldados

que têm possibilitado a nossa

permanência no Ultramar como

'ainda os altos serviços que tem

prestado ao País. Devotada e

apaixonadamente a Cilinha tem
sido «a mulher forte» de todo
um movimento de solidariedade
nacional em pról da defesa do

nosso Ultramar. Dia e noite, fu.

gindo permanentemente de «ca.

nastras» e reuniões sociais onde

a inutilidade impera, a Cilinha

trabalha e esse trabalho fá.lo

porque isso lhe custa. «Dar é

aquilo que custa», diz com muita
razão. E, quer dê trabalho. (com
sacrifício da sua saúde) ou um

objecto que muito estima, a sua

satisfação em «dar» aumentar
com o sacrifício que o gesto im.

plica. Por Isso vai até junto dos
'

nossos soldados e acompanha.os
em arriscadas missões, quer co.

mendo «belos» pitues de «baca.
lhau com bacalhau», quer ouvín.

do e sentido o matraquear das
metralhadores. «Não é porque eu

não tenha medo (só os morto'S
não têm medo) mas há momen.

tos em que nos esquecemos de

nós próprios e âos perigos que
nos cercam», disse com natural

descontracção.
Sem dúvida nenhuma que o

M. N. F. tem realizado uma obra.

A Nação deve estar.lhe grata
por isso e o Governo não pode
deixar de apoiar quem, com tan.

ta dedicação está contribuindo

para o fortalecimento das rela.

ções humanas entre Indivíduos
de raças diferentes e credos

opostos.

lUANDA - A BELA E PRO­

GRESSIVA CAPITAL

Nos últimos 10 anos temos
visto tantas imagens de Luanda

que até já supunhamos conhecer

Luanda. Afinal ficamos sabendo

que a capital de Angola é muito
maior do que supunhamos. 11l
realmente uma grande e bela ei.
dade com um intenso movimento
de transito e em explosivo creso

cimento.
Com os seus 500 000 habitan.

tes; uma média diária de 1 pré.
dio concluido; com as suas belas

e amplas e bem delineadas ave.

nidas; os seus modernos prédios
e luxuosos estabelecimentos, Lu.

anda é verdadeiramente cidade

do século XX. Um auterrtíco de.

safio ao futuro em Africa.
E falar de Luanda é falar das

suas famosas ilhas que são praí.
as de grande beleza; é elogiar
os seus formosos parques (em
maior número do que em qual.
quer cidade metropolitana e é

também orgulhamo.nos de que
Luanda seja tão portuguesa co.

mo se se localizasse na Europa.
Uma das coisas que mais nos

surpreende em Luanda é a ímen.

sidade de avenidas. Quasi que só
há avenidas amplas, bonitas,
com belos e magestosos prédios,
Em terras de Portugal, só Lis.
boa se lhe pode comparar.

PAGAPOUCO

O CUSTO DA VIDA EM AN­

GOLA ATEMORIZA OS

QUE lÁ VIVEM

Pressionado p e los trágicos
acontecimentos de 1961, o Gover.
no está a realizar uma obra gran.
diosa em Angola: no campo da

instrução (e até da educação);
na agricultura; na pecuaria; na

construção de estradas e de gran.
diosas barragens; fomentando a

construção civil; a indústria; o

comércio e provocando um exple,
sivo desenvolvimento sócío.econó.
mico.

Apesar de tudo isso, as pessoas
ainda não estão satisfeitas. Os
afracanos dísf'rutam de regalias
nunca dantes sonhadas e têm um

nível de vida nunca atingido: me.
lhores 'casas, (dantes eram caba,
nas) salários mais elevados, tra,
balho assegurado e regalias so.

ciais. Màis higiene, compostura
e instrução. Frequentam escolas
e aprendem ofícios. As mulheres
até já aprenderam a lavar arou.

pa, coser e passar a ferro ( dan.
tes os homens andavam sempre
com a mesma camisa até cair
aos bocados). Hoje é diferente:
as mulheres até já trabalham em

fábricas, coisa nunca dantes pos.
sível de conseguir.
É todo um processo de evoluo

ção que nos prestigia e nos asse.

gura a certeza da sua adesão à
nossa permanência em terras de
Africa. São eles os grandes be.
neficiados da nossa política uL
tramarína. Não são só os famo.
sos «tubarões». É que em Ango.
la não há só «tubarões». Há tam.
bém muito «peixe» miúdo que ví.

ve, trabalha e luta pelo progreso
so' de Angola: são os que têm
horror aos «tubarões», porque
não querem ser «engulidos» por
eles.
Esses são os que sentem ver.

dadeiramente os problemas de

Angola e amam.na, proclamando
bem alto: «nasci em Angola e

não tenho culpa de ser branco.
Esta é a minha terra e aqui hei.
.âe permanecer nem que seja pre:
ciso dar a vida para que outros

aqui sobrevivam».
E são já tantos milhares e

milhares de brancos angola.
nos que não querem fugir à fúria
assassína de russos e chineses ...

porque Angola é a sua terra.
E é exactamente por amarem

Angola é 'que protestam energí.
camente contra ,uma excessiva

centralização do poder em Lisboa
e principalmente contra o pode.
rio económico que daqui dimana.

«Se somos tão grandes e tão

ricos, como se compreende que
Angola deva dinheiro à Metrópo.
le?» dizem desanimados.
«Os diamantes, o caté, o pe:

trôleo, o [erro, o cisal e muitos
outros produtos saiem de Angola,
mas é'Lisboa que recebe as di­
visas e... é o nosso dinheiro que
não tem valor, acrescentam e,
certamente com muita razão.

Os brancos de Angola querem
continuar fiéis à Metrópole mas

sentem.se com capacidade para
disfrutar de uma maior autono.
mia económica e administrativa.
Em conversa com alguns ami.

gos (é tão fácil e agradável con.
viver e criar novas amizades em

Angola) achámos curioso o pa.
ralelo entre os seus e os nossos

clamores como algarvios: «Aque.
la Lisboa que tudo quer resolver

Manuel Faustino louçã
Tendo concluido o seu c�rso de Construtor Civil

na Escola Industrial de Faro, comunica aos interessa­

dos que aceita a responsabilidade de obras de volume

correspondente às suas habilitações e á prática de 2

anos como encarregado de obras.

Avenida José da Costa Mealha, 39 - Loulé.

e onde os problemas se acumu­

lam em cima das secretárias. E
nós,. aqui, à espera, à espera de

licenças, de autorizações, de âes:

pachos ... »

Pois, aqui, no. Algarve, é a

mesma e indesejável mecânica:
carência de I departamentos ofL
ciais que tome decisões a nivel

regional e apresse a solução de
tantos problemas.

Quem descobre o ((Fiel, Amigo)) ?
(e do País) ressente.se com a

ausência de um alimento que a

ajudava a manter a balança do
orçamento familiar menos desí.

quilibrada, visto que as outras

espécies de peixes frescos no

mercado custam hoje e sempre
«os olhos da cara».
A Comissão Reguladora do Co.

mércio do Bacalhau estará a ac.

tuar com a urgência que a situa.
ção reclama? De qualquer modo,
o «bacalhau com todos» contí,
nuará a ser, entretanto, uma mi.

ragem, circunstância que, soma.

da à falta da carne e do leite
(e daquilo com que se compram
os «melões») resulta numa cada
dificuldade em manter aquelas
condições fisícas e psíquicas que
o esforço de cada dia obrígato.
riamente exige. 1ll caso portanto
para se perguntar: qual a ver.

dadeira causa do desaparecímen.
to do «fiel amigo» e como o po
deremos brevemente reencon,
trar? '"

Durante a primeira metade do
ano, Portugal importou 8 mil to.
neladas de bacalhau, no valor
de 220 mil contos. Principais for.
necedores: Espanha, Noruega e

Islândia.
E todavia, o «fiel amigo» con.

tinua a falta nas mercearias e

só se consegue um «cheirinho»
mentendo «cunhas» ou fazendo
«X» de despesas noutros arti.
gos ...
A que se deve o facto? Segun.

do uns, à falta de equipamento
actualizado nas frotas bacalhoeí.
ras portuguesas, o que, aliado à
escassez do pescado nas zonas

onde abundava (com realce pa.
ra a Terra Nova), provoca a ac.
tual 'críse: de acordo, porém, coni
outras opiniões, os pescadores
portugueses emigraram, buscan.
do melhores salários, dificultan.
do agora o recrutamento da mão.
.de.obra indispensável a uma re.
cunda campanha piscatória.
A verdade é que, seja esta,

aquela ou aqueloutra a causa do
problema, a população algarvia

...,.. ... .. ..

QUANDO SE EVOCA O ES­
PfRITO HUMANITARIO

Muitos portugueses da Metró­
pole ficam espantados como é
possível que suecos, alemães, e

outros, ajudem a combater-nos
homens minados pelos mais bai­
xos e x tin t o s humanos. Ali,
porém encontra-se facilmente a

explicação.A organização terro­
rista coloca-se na posição de ví­
tima e apela para o. espírito de
fraternidade humana, alegando
que os' portugueses «são os maus»

e estão exterminando a raça ne­

gra.
Sabe-se também que na maio­

ria dos casos, são os partidos
comunistas dos vários países eu­

ropeus que ajudam os movimen­
tos terroristas, mas que o fazem
em nome desses, países para'
mostrar ao Mundo que a Suécia,
a Holanda, a Inglaterra, etc., es.

tão contra nós. No fundo é di­
nheiro russo que gira para pre­
parar o «ambiente» à sua pene­
tração em Africa. Aliás já lá es­

tão a substituir franceses e in­
gleses.

HEDIONDA MENTIRA

Quem vá a Angola fica com

uma ideia completamente dife-

.

rente da, que tinha, pois vê a

convivência entre 2 raças que os

estrangeiros dizem odiar-se.
,

E não só a convivência: é prín­
cipalmente a integração e o

apoio que a população negra nos

dá.
Pessoalmente temos a impres­

são que só acredita nisto quem
vá a Angola e contacte com as

populações no seu meio ambien­
te. Quem vá às aldeias e fale
com os seus habitantes e veja
como eles vivem e se exprimem.
Percebe-se que eles já com­

preenderam que precisam do
nosso apoio para se defenderem
não só da cobiça estrangeira co­

mo até da injustiça dos seus ir­
mãos de raça que ainda mais os

espoliariam que os abandonasse­
mos.

Os africanos que estão do nos.

so lado em esmagadora maioria
desejam a nossa presença e co­

laboram connosco já conscientes
que esse é o melhor caminho pa­
ra o seu futuro. Se assim não
fosse uns escassos milhares de
soldados brancos não bastariam
para suportar a actual situação
em Angola.
Os nossos inimigos não devem

alimentar ilusões de que podem
substituir-nos porque falhou re­

dondamente o seu projecto de

que arrastariam as populações
para o seu lado. E nós só pode­
mos vencer esta guerra subver­
siva porque a população aderiu
aos nossos conceitos de vida e

já sabe que eles são os mais vá.
lidos.

(Continua)
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o ALGARVE
,
Têm sido inúmeras as vozes

de reclamação, mas a situação
persiste: a Radiotelevisão Portu.
guesa entendeu que o Algarve é
ainda um «reino moiro», onde as

pessoas não têm os mesmos di.
reítos que qualquer outro cída.
dão natural deste País. Apesar
de já ter sido feita praticamente
toda a cobertura territorial com
o 2.° programa (vulgo 2.° canal),
o Algarve ainda continua sem

disfrutar dessa possibilidade de
opção, se bem que pague iguais
taxas e tenha, portanto, equipa ..

radas responsabilidades às de
qualquer teleespectador lisboeta
(por exemplo).
Estamos, deste modo, condena.

dos a um vergonhoso ostracismo,
não tendo este condicionalismo
nada de inédito, díga.se de pas.
sagem, pois é sabido que ultima.
mente o Algarve tem «visto» se.

rem olvidados alguns dos seus

....

Mais capital inglês
aplicado no Algarve
Os capitalistas ingleses contí.

nuam a aplicar os seus capitais
na província algarvia, cujas ca.

racterísticas lhes sã o bastante

benéficas, por diversos motivos.
Desta vez é o grupo financeiro

britânico Richard Costa in que
tenciona investir cerca de 1 mi.
lhão de libras num complexo tu.
rístico 'e erguer no Algarve.
Aquele, grupo tem actualmente
entre mãos um projecto de cons.

trução de 400 «vilas» para venda
numa vasta zona vizinha de AI.
bufeira. Este aldeamento estará
concluido em 1976.

. .. E assim vão os ingleses fa.
zendo o que os portugueses não
sabem (ou não podem, ou não

querem ... ) fazer!

VIRIATO TRISTAO

RUA DA CARREffiA, 118 e 120

Leia e assine
«A VOZ DE lOUl�).

CENTRO
DE

TURISMO E INFORMAÇÃO
DA

CASA DO ALGARVE
EM

LISBOA

Aberto todos os dias úteis
das 14,30 às 19,30
Telef. 323240

-..:-" ue • uu •• _.

RECLAMA O
CANAL D)�

2'0,e

TV·

mais do que justificados anseios.
E isto tendo nós nascido na terra
hoje chamada «o paraíso turísti­
co» ...

Fazemos, como não podia'deí,
xar de ser; coro às vozes de' pro.
testo que se têm levantado, daqui
chamando a atenção para' os ·res.

ponsáveis da T. V. Portuguesa
para a situação injusta em que
se encontra a província algarvia,
pois cremos que o teleespectador
do Sul é tão merecedor (e tão
.bom pagador de taxas ... ) como

qualquer outro de possuir o 2.°
canal de T. V. Ou não será as

sim?

/

• ..u.ow .. U.

PROPRIEDADE
Vende-se uma propriedade,

com 1,5 hectare, a'500 metros

do centro da vila.

Informações pelo telefone'
2 27 53 - Faro.

.....,...,...u

CASA
Vende-se um prédio de rés­

-do -chão com chave na mão,
com 5 divisões e quintal, si­
tuado na rua Eng.o Duarte Pa­

checo,22.
Tratar no próprio local.

PAGAPOUCO

��ÊnCIR
1--- I I I )IRE�

COMPRA, VENDE, ALUGA E TRESPASSA

PROPRIEDADES, PRÉDIOS, QUINTAS,
APARTAMENTOS, COMÉRCIO, INDÚSTRIA, ETC.

L O U L li:
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arborização da serra e as espé.
cies florestais que primeiro ro.

rem plantadas estiverem em ple.
no crescimento, então será pos.
sível que o próprio clima e as

éondições higrométricas se modi.

fíquem.:
O que tem feito o algarvio, duo

rante todo o sempre? Lutar con.

tra a falta de água. Ele semeia,
planta e aguarda com paciência
e resignação que a chuva lhe re.

gue os 'campos para que as co.

lheítas surjam abundantes e pe.
guem as árvores débeis, mais re.

centemente plantadas.
Se os ,nossos terrenos, críte.

riosamente arados e adubados
podem produzir tanto e tão bom!
Eis por que o algarvio não de.

samina; e porque não desanima
e nem sempre emigra, fíxa.se no

seu meio habitual e esforça.se
por obter água para regar os

campos sequiosos, indo buscá.Ia,
cara, a profundidades que na

maior parte das vezes nem se

torna rendível.
Noutros tempos, os mais reme.

diados que habitavam em sítios
afastados de poços ou fontes,
mandavam construir as suas eis.

ternas; mas estes pequenos re.

servatóríos mal chegavam, com

parcimónia, para o gasto caseiro.
As exigências da vida de hoje
não se compatíbíltzam coni. as

limitações do pequeno reserva.

tório.
.

A luta pela obtenção de água
implicava, para o camponês, a

existência do burrico ou do ma.

cho que todos os dias lá ia, guia.
do por um dos membros da fa.
mílía menos produtivo para o

trabalho rural - o garoto ou a

velhota que aproveitava a camí.

nhada fazendo «empreita» ou

«bracinha» - t r an s p o r t a n d o

dois ou quatro cántaros nas can.

galhas, às vezes tendo de ir Ion.

ge buscar a água para o con.

sumo diário.
Tenho visto reproduzido em

postais este tipismo algarvio,
muito bizarro, em suma, e que o

turista não deixa de fotografar
ou filmar; mas, embora nos cus.

te, temos de convir que se trata
de uma' necessidade local ainda
sem remédio e se aproxima muí.

to de hábitos ancestrais, ultra.

passados, ou. de outras regiões
ditas subdesenvolvidas ...

O obstinação na' pesquisa e ca.

ptação de água a profundezas
que há umas dezenas' de anos

'eram impraticáveis têm dado
motivo a que toda aquela gente
obtenha água com muito maiores'
facilidades - embora tenha de
a pagar a particulares - mas

não lhe faltando para os seus

gastos e com muito menor sa.

crifício ou perdas 'de tempo.
Abrem.se furos de dezenas de

metros e a água jorra abundan.
te (quando não tem de ser ele.

vada) transformando em pouco
tempo áridos barrocais em ver.

dejantes hortas e pomares, onde
há uma vintena de anos, ou me.

nos ainda, a ninguém passaria
pela cabeça tão profunda eren.

dosa mutação. VaLse hortejando
o Algarve, mas com muito dis.

pêndio e graças aos processos
modernos, mecánicos, de elevar
a água e regar por aspersão,
com indiscutíveis vantagens de
economia .sobre os processos
clássicos.
Terra seca é esta nossa, do

Algarve', de frequentes e longas
estiagens, sem meios de defesa.
Sabe.se que choveu - quantas
vezes abundantemente - algu.
res e geralmente a norte do Te.

jo: no Algarve não caiu do céu,
nem pinga!
As chuvas são escassas; de

um modo geral arrebatadas, ir.

regulares e o clima seco contri.
bui para acelerar a evaporação.
Quando no Norte, em Julho e

Agosto, se vê verdejar por toda
a parte com muitas fontes e

veios de água, próximos das es.

tradas, correndo fresca e convi.

«A VOZ DE LOULÉ))

VENDE-SE
Na CASA ALEIXO

L O U L É

dativa de fontenários e biquei.
ras, o Algarve já mostra bem
vincados os sinais de secura, ex.

cepto nas manchas verdes, pu.
Jantes' de viço dos poucos rega.
dios. Estes deviam multríplícar.
.se sendo cada vez em maior nú.
mero os campos de milho e ou.

tras forragens que são de com.

pulsíva necessidade para activar
o fomento pecuário.
.As amendoeiras e figueiras,

ainda em pleno verão e quase a

largar os .frutos, já se. apresen.
tam. de tristonho cariz, de folha.

gem a querer amarelecer. Só as

alrarrobeíras, que tão bem se

aclimataram desde que para lá
as levaram os povos colonizado.
res ou invasores de há muitos

séculos, se apresentam de bela e

perene folhagem verde.emalte e

carregados de rescendentes al.

farrobas, como que em desafio
à carência de humidade.

(Conclui no próximo número)

Viva· a Música Nova!
Depois de muitos prognostíca.

rem para breve o «toque de fL
nados» das bandas musicais de
Loulé, eis. que estas agremiações
populares' continuam desiludindo
tais derrotistas - e vão lutando,
dia a día; com persistência e sen.

tido de vencer, contra -os chama.
dos males do tempo: a inacção,
o+tédío, o desínteresse ...

Alegra.nos, pois, o lugar de

destaque . alcançado pela: Filar.
mónica Artistas de Minerva no

recente Concurso de Bandas Ci.
vis, que se realizou em Faro. En.
tre 12 bandas presentes, o hon.
roso 5.° lugar! Classificação que
muito orgulhou a nossa terra.

Aquele Concurso' foi um ex.

plendído espectáculó, cheio de co.

lorido .

e movimento, com as ruas

de Faro apinhadas de povo, ape.
ser do tempo desagradável, ven.

do.se, que ainda c o n ti n u a m

amantes da Arte, de Minerva.

E quando foi ínterpretado o

inspirado trecho « Algarve Flo.

rido», da autoria do louletano sr.

Pedro de Freitas, conhecido pu.
blicísta e considerado colabora.
dor deste jornal, lá estavam as

duas bandas de Loulé, galharda.
mente formando harmonioso con.

junto com as restantes. E eram

500 figuras tocando em apoteo.
se!

.

A presença da União Marçal
Pacheco também não deslustrou.
E para que Loulé estivesse mais

presente, lá esteve ainda o nosso

amigo sr. Domingos Guerreiro, a

dirigir a Banda de Alcochete,
que tão boa conta deu de si.
Foi portanto, 'uma jornada

inesquecível, um sopro de juven.
tude nas águas estagnadas do

'

meio cultural algarvio. E, mais
uma vez, se demonstrou que o

povo continua a amar a Música
e que Loulé, neste campo, vai na
vanguarda!

Acqnteceu em Loulé I
• Continuação da t» pág.

que, em Loulé, alguém faz uma

oferta de terreno para uma obra
de um interesse tão comum que
até o próprio ofertante pode ser

um dos principais beneficiados.
... E não é hábito, em Loulé, as

pessoas terem uma visão tão am.

pla desses benefícios que só não
são imediatos porque não se re.

cebe logo o dinheiro em troca da.
quilo que se dá.
Em Loulé, os proprietários de

terrenos vizinhos da víla, não só
não dão, como até nem· ven.

dem. ', à espera de melhores pre.
ços.

Flagrante, por exemplo, é o

caso muito recentedo terreno pa.
ra o complexo das' piscinas que,
só não possui ainda uma. área su.

ficientemente desafogada e por.
que é preciso que. paguemos NÃO
SO O VALOR REAL DO TER.
RENO COMO ATÊ O SEU «VA­
LOR SENTIMENTAL»
As pessoas não fazem nada

das suas propriedades, mas tam.
bém não deixam as outras fa.
zer ... com receio de que as «ou.

tras» ganhem «muito dinheiro»
com o «seu» terreno.
Oxalá agora seja diferente e

que a aferta do terreno para o

Palácio da Justiça seja suficien.

temente vantajosa para que a Cá.
\ mara possa resolver o problema
com a urgência que o caso me.

rece.

Nós formulamos desejo muito
serieoro que se chegue a um

acordo no mais curto espaço de

tempo, para que o Palácio da
Justiça se erga depressa.

FALECIMENTOS

........,.. _..",.

- Em Lisboa faleceu a sr.s

D. Elisa da Conceição, de 81
anos, natural de Salir (Loulé).
Era viúva do sr. José de AlmeL
da Mortágua e mãe dos srs. Jo.
sé da Conceição Mortágua e Joa.
quim da Conceição Almeida Mor.

tágua. \ .

- Faleceu o sr.: Fer-nando Cor.
reia Gonçalves, de 33 anos, na.

tural de Boliqueime, casado corn
a sr." D. Maria Leontina Filipe
Coelho Gonçalves e pai- da me.

nina Maria Helena Filipe Gon.

çalves.
- Faleceu a sr.» D. Maria da

Glória Mendes Belézínho, 'de 69
anos, natural de Boliqueime, que
deixou viúvo o sr. Rodrigo' Coe,
lho Belézinho. Era mãe da sr."

D. Humbertina Mendes Dinis
Coelho, casada COri1 o sr. Raul

Jorge Dinis Coelho.
.

- Em Almada, faleceu o sr.
Salvador Gonçalves Apolo, de 80
anos, natural dé 'Loulé, 'viúvo,
pai das sr.v D. Albertina, D. Ra,
quel e D. Maria Helena Marques
Apolo de Melo e do sr. Salvador

Apolo. .

.

Ãs familias' enlutadas endere.

çamos sentidas condolências.
.

-", cJ'ru .�
.

Empregado de
Escritório

Precisa-se dos 14 aos 16
anos.

Neste redacção �e informa.
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uCONCERTOS-7Jn'

I
DO HOTH HALAlA

I A Banda da Armada foi con.

vidada para encerrar a série de
«Concertos/73», ímportante íní.
cíatíva promovida pelo Hotel da
Balata, tendo.se apresentado no

passado dia 11 Outubro, .sob a

direcção do Capitão de Fragata
Romão dos Reis.
Terminou, assím.. no corrente

ano, a temporada de Concertos
que aquele estabelecimento hote.
leiro promoveu, com O patrocínio
da Comissão Regional de Turis. /

mo.

porque

Uma
E

,...,

nao

auta-estrada Loulé-Olh � 2ao.
• \ Continuado da l." pág.

mal: o que está certo não ínte.
ressa.

A nós, parece.nos muito mais
coerente apontar erros e enalte.
eel' obras que sejam dignas dis.

. so. Está neste caso o que. se fez
no troço da estrada entre Faro e

Pontes de Marchíl e, bem merece

uma palavra de enaltecimento

para quem teve a feliz ideia de
substituir aqueles incríveis muo

ros, e que só serviam para criar

situações de perígo emímente,
por quatro magníficas faixas de

rodagem, onde apetece passar:
cada um no seu lugar, ultrapas.
sando quando pode e sem receio
de um choque frontal.
Assim é que é bonito, bom e

funcional: uma faixa para carros

lentos, outra para quem quer ul.

trapassar.
Evidentemente que aquilo não

tem nada de extraordinário por.

_ . _....,

II EXPOSiÇÃO
CANINA
INTERNACIONAL
DO ALGARVE
Realizou.se, nos passados dias

20 e 21 de Outubro, na Aldeia
das Açoteias, a II Exposição Ca.
nina Internacional do Algarve,
a exemplo do ano anterior.
Presentes muitos expositores

nacionais e internacionais, o que
contribuiu para um maior conhe.
cimento do Algarve como zona

de turismo de inverno.
Fizeram parte da Comissão de

Honra os srs, dr. Moreira Ba.

ptista, Secretário da Estado da
Informação e Turismo, e eng.s
Lopes Serra, Governador Civil
de Faro.

'"7 _

que é lógico e se pratica há mui.
tos anos no estrangeiro. Só o que
nos apetece elogiar são os mento.
res daquela obra porque também

priticámos asperamente a exis.
tência de um muro de pedra ao

longo de vários troços de estra.
da Loulé.Olhão e que consíderá,
mos como uma autêntica vergo.
nha.
E até considerámos que eram

«estradas de hoje para veículos
de ontem», quando nos disseram

que «aquela separação» era pa.
ra carros de tracção animal! Co.
mo se esses, cada vez mais raros

veículos, não pudessem circular

sem um muro a separá.los ...
Reconheceu.se o erro e isso

basta. Agora, que a experiência
já deve ter aconselhado o melhor

caminho, (já iniciado) resta.nos

pedir à Direcção de Estradas que
elimine completamente o resto
dos tais muros (que tiveram tan.
to de inúteis como de dispendio.
sos) e continue para Olhão e Lou.
lê esse magnífico trabalho inicia.
do à saída de Faro.

.

Teríamos assim uma excelen.
te auto.estrada Loulé.Olhão, que
a proximidade da capital do dis.
trito (a meio caminho) ampla.
mente justifica e ... até merece.

ESCOLAS DE LOULÉ

GANHAM CONCURSOS
No XIII Concurso «Platex», de

que recentemente falámos e que
se realizou em Tomar, numa or.

ganização -da firma Mendes Go.

dinho, Lda., a Escola Prepara.
tóría Eng.o Duarte Pacheco, de

Loulé, ganhou urna brilhante
menção honrosa, com o trabalho
manual «Quadro Algarvio», escoo

lhido entre 150 trabalhos, realí.
zados por 450 alunos, em repre.
sentação de 70 Escolas de todo
o País.
Também no Concurso de .Ior,

nais de Parede alusivos ao «Dia
da Raça» p r o m o v i d o pela
M. P. F., aquela Escola ganhou o

1.0 prémio da Classe A, com o

jornal «Ditosa Pátria que tais
filhos tem» e ainda mais 2 men.

ções honrosas. Por outro lado,
a Escola Industrial e Comercial
de Loulé ganhou, na Classe B,
o 2.° e 3.° prémio deste Concurso,
ao que somou a abtenção de
mais 3 menções honrosas.

Daqui enviamos os nossos pa.

rabéns aos directores, professo.
res e alunos daqueles estabeleci.
mentos de ensino, louletanos, fa.
zendo votos de que a experíên.
cia frutifique.

.

_. • . ..

Pretende Construir
E não tem alvará?
Resposta a este j o r n a I
35.

• • u.u

COFRE
Compra- se

mão.
Informa

Loulé.

em segunda

o Telef. 62542 de

MAIS CASAS
DO POVO
NO ALGARVE'
O dr. Silva Pinto, secretário

de Estado do Trabalho e Previ.
dência, esteve 110 Algarve no
passado dia 25 de Outubro. Re.
cebido no aeroporto por' diversas
individualidades distritais, entre
as quais o Sr. Governador Civil,
eng.v Lopes Serra, aquele mem.

bro do Governo deu início a uma

jornada de intenso trabalho, ten.
do visitado Faro, Olhão, Paderne
e Lagos.
Esteve também o dr. Silva

Pinto na Conceição de Faro, OIl.
de inaugurou a .Casa do Povo e

entregou alvarás e estatutos a

representantes de novas daque.
las instituições sociais, recenté.
mente criadas ou transrormadas,
nomeadamente:
Almansil, Quarteira, Ameixial,

Boliqueime, Budens, Albufeira,
Lagos, Pereira, Giões, Qu�rença,
S. Marcos da Serra, Salir, Vila
do Bispo, Alcantarilha, Pera e

Armação de Pera, Martinlongo
e Vaqueiros, Olhão e Faro.
Fica deste modo feita' a cober.

tura integral do Distrito com

Casas do Povo, cujo número é
actualmente de 39 daqueles orga.
nismos de previdência rural.

ft. -,

CASA
COMPRA-SE.
De preferência com chave

na mão.

Nesta redacção se informa.
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um Algarve
e

mais
,.

pro§pero:

Criada a Cooperativa Florestal
do Barlavento Algarvio
Acaba de ser criada em Mon.

chique a Cooperativa Florestal
do Barlavento Algarvio .e esse

facto merece ser devidamente re.

alçado porque pode ser decisivo

para o futuro de uma área da
nossa província de tão débeis es.

truturas economicas e tão care.

cida por isso mesmo, de iniciati­
vas válidas.
E s t a Cooperativa abragerá

também os concelhos de Aljezur,
Vila de Bispo, Lagos, Portimão e

Silves.
° acto decorreu na Sala das

Sessões da Assembleia Geral da
Caixa de Crédito Agrícola Mútuo
de Monchíque, estando presentes
além de mais de uma centena de
sócios fundadores, como teste.

munhas, os srs. Engenheiros:
Azevedo Gomes, Henrique Bar.

radas e Matos Fortuna, Chefes
de vários departamentos dístrt.
tais da Secretaria do Estado da
Agricultura.

,

Antes da leitura dos Estatu.
tos, usou da palavra o sr. Diogo
Alberto Rodrigues Correia e Se.
bastiana para agradecer a cola.

boração dos departamentos dis.
trítais da Secretaria de Estado
da. Agricultura, bem como toda
a acção desenvolvida pelo sr.

Deputado Engenheiro Leal de
Oliveira e apoio do Deputado
Dr. Jorge Correia, grandes ami.
gos do concelho e que sempre
manifestaram pelos' seus preble.
mas um carinho e deferência
muito especial.
No final, por a clamação foi

votado o envíar.se ao Secretário
de Estado da Agricultura em te.

legrama de agradecimento pela
criação da Cooperativa Flores.
tal.
Os Corpos Directivos ficaram

assim constítuídos:
Mesa da Assembleia Geral -

Engenheiro António da Fonseca
Leal de Oliveira, (Presidente);
Dr. Manuel Rodrigues Clarinha
e Dr. José Arsénio Reis Moreira,
(Secretarios) .

Direcção - Efectivos - José
Manuel Nobre Furtado; Diogo
Alberto Rodrigues Correia e Se.
bastiana e João Mendes Furtado.
, Direcção - Efectivos -

Amandio José Nunes; José Joa.
quim Nobre Amado e Roque Jo.
sé Miguel Martins.
Conselho Fiscal � José Carlos

Duarte; Herlander José Nunes
Baião e José de Abreu Pimenta.

. ....,.._ .. _._ ... _. --- _....... ....... ""_....._----......-....-..._........-�..........-.......
- ...._........_'

PROBLEMA EM DEBATE

AINDA O PREÇO DO PÃO
Recapitulando o que foi escrito

no último número de «A Voz de
Loulé»: impedir o aumento do
preço do pão (e do leite, também
tema do anterior artigo) é , ape.
nas, um acto discriminativo,
uma vez que tal conduta se não
verifica em relação à outros gé.
neros alimentícios (considerados
artigos de primeira. necessidade),
tais como o peixe, a carne, o vi.
nho e a fruta. E isto, evidente.

mente, sem falarmos das rendas
de casa, dos transportes, dos li.
vros escolares e da própria água
que se bebe.".

.

Senão' vejamos: um quilo de
farinha custa cerca de 5$30, o

que 'dá para fabricar 20 «papo.
secos», vendidos ao público a $40
cada. Se somarmos ao custo da
farinha os valores do sal, .da
água, do fermento e da mão.de.

.obra, poderemos facilmente ob.
servar qual a margem 'de lucro
obtida (no caso de' haver mesmo

algum lucro!). Claro, com esta

situação há um único prejudi­
cado: o consumidor. ,(Até porque
os industriais têm de se deferi.
der, e nem sempre a fazem «da
melhor maneira» ... ).
A situação económica da in.

dústría de panificação é, na ver.

dade,. periclitante. As entidades
responsáveis têm conhecimento
do problema que aflige aquela
indústria, mas até à data nada
foi decidido relativamente ao

gravíssimo momento que se atra.
vessa no sector.

.. ....

Carrinho de Bebé
Vende-se.

Nesta redacção se informa.

° último aumento verrñcou.se
em 1971. No entanto, já ficaram
desactualizados em relação aos

aumentos sofridos por outros ar.

tigos de consumo diário.
Presentemente a indústria de

fabrico de pão é avassalada pela
carência de mão.de.obra (o que
aliás também ocorre com outras
'indústrias e a própria agrtcuí.
tura,

f

devido sobretudo aos efei­
tos da emigração), o que leva
muitas fábricas admitir aprendi.
zes cuja idade se situa entre os

11 e os 14 anos de idade (a quem
se paga 350$00 semanais), por
não haver adultos que queiram
trabalhar em regime nocturno
(a não ser alguns velhos já em

precária situação de saúde).
A verdade é bem esta: se

«nem só de pão, vive o homem»,
como se pode consentir que tudo

---- ...

Autoridades

visitaram o
-' .

SItIO

A fim de se inteirarem de o

problema que à Câmara compe,
te resolver em benefício dos res.

pectivos munícipes, deslocaram.
.se recentemente ao sítio do Mon.
.Seco (freguesia de S. Sebastião)
os Srs. Presidente e Vice.Presi,
dente da Câmara de Loulé, Pre.
sidente da Comissão Concelhia
da A: N. P. e Presidente da res.

pectíva Junta de Freguesia.
Entre palmas e vivas, os visi­

tantes foram festivamente rece.

bidos pela população que exte.
ríorizou a sua alegria pela defe.

( I II
Diplomado e com prática, aceita sócio capitalista

para obra própria ou de empreitada.

Nesta redacção se informa.

Cooperativa Agrícola de Loulé
Na redacção de «A Voz de Loulé» continua aberta a ins­

crição de lavradores que, em, princípio, estejam dispostos a

aderir à criação da Cooperatíva Agrícola de Loulé.

Também se prestam esclarecimentos.

aumente sem que tal seja per.
mitido também para o pão?
Talvez que a publicação do no.

vo «Regime Cerealífero» venha
finalmente fazer justiça a quem
dela necessita, pois só assim

(compreensivelmente) os índus.,
triais de panificação poderão fa.
brícar melhor pão (e vendê.lo
com o peso' exacto ... ), pagar
mais salários aos seus emprega.
dos �, por consequência, servir
mais satisfatoriamente o público
consumidor, que não pode dis.
pensar «o pão nosso de cada
dia», visto que já vai dispensan.
do tantas outras coisas.,.
Esperemos, pois, que as enti­

dades responsáveis se pronun.
ciem sobre este importante pro.
blema que vem afligindo uma

das mais· indispensáveis índús,
trias que nos servem a todos nós.

PáqinaB

fUZ! LUZ I· MAIS·· LUZ!,·
que é,

/

'preciso fazer chegar ª'
eleCtricidade até .onde os aglo.
merados populacionais o justífí.
quem,

Sabemos que o Governo está a

desenvolver grande esforço no

sentido de recuperar tantos anos

de atrazo em relação ao resto da
Europa e que tem amplos pro,
jectos para 'UIh futuro próximo.
Mas a verdade é que tudo isto
precisa de andar. mais .depres¡:;a
e em força. A vida nacional pre.
cisa de ser dinamizada e a elec,
tricidade é um poderoso. veículq
dessa dinamização que se 1m:
,põe.

Concelhias

de Monte-Seco
rencia de, que fora alvo por parte
pas Autoridades Concelhias.
Um ligeiro beberete oferecido

pelos proprietários locais, serviu
de pretexto para novas maníres.
tações de regosijo e de redobra.
das esperanças para que o Mon.
te.Seco singre nos caminhos do
progresso através de melhores
.camínhos e duma electrificação
que tarda. Aliás foram mesmo

estes os 2 problemas mais im.
portantes em debate porque são
os que exigem mais rápida so.

lução face ás necessidades de
uma população cujo nível da vi,
da tem subido consideravelmente
nos últimos anos.

Os habitantes de Monte.Seco
aguardam e confiam.,

Numa época em que quasi tu.'
do se movimenta á base de elec.
tricidade (até nas pessoas parece
que já aumentou a percentagem
de electricidade) parece lógico a.

aspiração dos que, habitando
próximo dos principais centros

populacionais, também desejam
disfrutar dos benefícios duma cio

vilização cada vez mais mecani­
zada.

Por isso não estranhamos que
habitantes da Àlmancil , Nexe;
de Querença, da Patã, da Farfã
e do Monte' Seco e de outros sí,
tios se nos dirijam pedindo que
insistamos nos seus anseios de

-- - ..... - ..... -: ..
.

I

Uma iniciativa da ((Sornoteh�
No restaurante «Estalagem da

Cegonha», em Vilamoura, a im.

portante empresa «SOMOTEL»
promoveu, no passado dia 15 de
Outubro, uma reunião de convi,
vio entre várias entidades rela.
cionadas com a indústria turís.

• .n

• ---",..

.. - .....

.,..u

Nova Ambulância
para OS. Bombeiros
de Loulé

,

tica no Algarve e representantes
dos órgãos de informação. ¡
A gentil sr.s D. Etelvina Lopes

de Almeida, Directora do Gabí.
nete de Relações, Públicas do
«Grupo Empresarial Grão.Pará»)
associada de «SOMOTEL» sau.
dou os convidados, entre os

quais se encontravam os srs .

eng.v Olias Maldonado e Rodrí:
gues da Silva, respectívamente
Administrador.Delegado e. Chefe
dos Serviços da Comissão Regio,
nal de Turismo do Algarve.

'

Foi, seguidamente, feita uma
ínteressantíssíma exposição so;
bre as actividades. das empresas
«SOMOTEL» e' «GRAO.PAR,A»¡
que esteve a cargo' da Dírectora
supracítada, que pôs em realce' d
sentido característicamente pori
tuguês das construções e decora.
ções realizadas por aquelas em]
presas, bem como a' obra social
que promovem e em que procu,
ram, englobar todos os que nelas
laboram. Prosseguindo, a sr.s Di
Etelvina Lopes de Almeida teceu
ainda consíderações sobre a cai
pacídade turística, do Algarve;
salientando a necessidade de se
promover -o .turísmo de inverno,
de modo a fazer com que o AI�
garve mereça todo o ano o in;
teresse dos visitantes.

'

,

Usaram ainda da palavra os
srs. eng.v Olias Maldonado, Maj.
tos Cartuxo e Padre Carlos db­
Nascimento Patrício, director dd
nosso estimado colega «Folha dd.
Domingo», que agradeceram æ
gentileza do convite e fizeram
considerações sobre o, turismo aL
garvio.

Empregado
de Escritório
Com c o n h ecirnen to s de

contabilidade. Boa remunera­

ção.
Guarda-se sigilio se estiver

empregado.
Nesta redacção se informa.

.....

EMPREGADO
De 14 a 17 anos, precisa­

-se.

Nesta redacção se informa.

Pelo Ministério da Saúde e As.
sístêncía, acaba de ser concedida
aos Bombeiros' Municipais -de
Loulé uma nova ambulância,
facto que encheu de regozijo
quantos sentem os problemas de
transporte de doentes para os

hospitais de Lisboa.
A nova viatura já entrou ao

serviço em constantes desloca.
ções Loulé.Lisboa.Loulé e a ve.
lha ficou de reserva para peque.
nas viagens.
Recentemente, com novas ins.

talações, e agora com uma nova

ambulância, vão assim melho.
rando as possibilidades dos bra.
vos soldados da Paz.

. .. Agora falta um auto.tanque
para que o velho possa seguir
para um museu.

Entretanto, na nova sede' estão
a realizar.se melhoramentos que
convidarão a uma mais larga
permanencia dos bombeiros.
Soubemos agora que também

recentemente se registaram no.

vas inscrições de jovens com

boa aptidão para bombeiros,.
facto que merece ser assinalado,

, dado o mérito da prestigiosa eor.

poração.

�_IIUI ••• _wAn .... 1�

Leia e assine

(cA VOZ DE LOULÉ))'

!r;OTA QUINZENAL

INFORMAR E SER INFORMADO
[TM jornal com as características de «A Voz' de Loulé»

tem os seus problemas específicos que, inumeras vezes,
afectam a harmonia de um trabalho feito com dedica­

ção e desejo de melhorar (em todos os aspectos), tendo em

vista, sempre, a satisfação do que os nossos leitores esperam
de nós.

O Concelho de Loulé é o maior do Algarve e, por tal mo­
tivo, torna-se difícil, senão impossível, fazer uma co.
bertura total da circunscrição, publicando em todos os

números; as notícias, os comentários e as críticas que gosta.
ríamos-de inserir nas nossas páginas. E isto porque nos falo
tam, fundamentamente, as fontes dé informação, que nos são
indispensáveis.

JA publicamente pedimos à Câmara Municipal de Loulé que
nos enviasse, a exemplo dos Municípios de Portimão,
Faro e Tavira, alguns extractos das deliberações tomadas

durante as habituais reuniões da edilidade; muitas dessas de­
liberações, estamos em crer, seriam da maior utilidade para
todos que saíssem do silêncio das quatro paredes do Salão
Nobre ... Porém, até hoje, nada foi possível ainda conseguir,
o que verdadeiramente lamentamos.

P01f outro lado, os nossos correspondentes nas diversas
sedes das freguesias, nem sempre podem abandonar os
seus afazeres quotidíanos para enviarem duas linhas,

alertando.nos para os seus problemas e naturais anseios, pelo
que dificilmente conseguimos cobrir a extensão territorial
do. concelho louletano. Mas, «A Voz de Loulé» continua de
portas abertas, posto que para informar necessitamos .de.rser
informados. Todavia¡ as fontes, essas, parece estarem' cada
vez mais ressequidas - e os nossos braços são poucos para
procurar novas e fecundas nascentes .. , Mas vamos, decidida.
mente, continuar!

II�;;¡;;;;;;;;;;;;�=------�=---=��
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Concn'_'so� para 'admissão de Médicos

dos quadros Clinicos das Instituições
de Previdência

Estão abertos de 3 a 22 de Novembro de 1973 concursos documentais de habilitação
para médicos dos quadros das instituições de previdência nos serviços, postos clínicos e

caixas de previdência abaixo indicadas:

CAIXAS DE PREVIDÊNCIA POSTOS CLíNICOS SERVIÇOS

Caixa de Previdência e Abono de Aveiro Neurologia
Familia do Distrito de Aveiro Oliveira de Azemeis Ginecologia
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 110

I Vale de Cambra Ginecologia
AVEIRO

Espinho Otorrinolaringologia.

Caixa de Previdência e Abono de -

Família do Distrito de Coimbra

Av. Fernão de Magalhães, 620 Figueira da Foz Cardiologia

'COIMBRA

Caixa de Previdência e Abono de
Familia do Distrito de J!:vora

Rua Chafariz d'El-Rei, 22 Arraiolos Clínica Médica

J!:VORA

Caixa de Previdência e Abono de t,

Clínica Médica
Família do Distrito de Faro Loulé

Rua Infante D. Henrique, 34

FARO S. Brás de Alportel Clínica Médica

Caixa de Previdência e Abono de
Família do Distrito da Horta

Horta Clínica Médica
Rua da Conceição, 14

HORTA
,

Caixa de Previdência e Abono de , )

Família do Distrito de Leiria
AlbergariaAv. Heróis de Angola, 59

dos Doze Clínica Médica

LEIRIA

Caixa de Prevídêncía e Abono de
Família e dos Serviços Médícos.So,
cíaís do Distrito de Lisboa / Parede Estomatologia
Av.. Estados Unidos da América, 39

\

LISBOA
/"

Mação Clínica Médica

Clínica Médica

Caixa de Pr�vidência e Abono de Estomatologia
Família do Distrito de Santarém Minde Ginecologia
Largo do Milagre -,

Obstetrícia
SANTARJ!:M

Pediatria
._-

Samora Correia Clínica Médica
, ----_.

,

Rio Maior Ginecologia
Caixa de Previdência e Abono de

Régua OtorrinolaringologiaFamília do Distrito de Vila Real

Rua Gançalo Cristovão

VILA REAL
Vila Pouca de Aguiar Clínica Médica

Caixa de Previdência e Abono de
Família do Distrito de Viana do Valença Clínica Médica
Castelo ,

. Largo 5 de Outubro, 69
Viana doVIANA DO CASTELO Castelo Endocrinologia. Nutrição

Leomil Clínica Médica
Caixa de Previdência e Abono de Clínica Médica
Família do Distrito de Viseu Mangualde

EstomatologiaAv. 28 de Maio, 31
.

Mortágua
VISEU ------- Clínica Médica

. Víseu
:

Ortopedia
Barreiro Pediatrta

Clínica Médica

Cirurgia Geral

Dermatovenereologia
Endocrinologia

Càixa de Previdência do Pessoal da Estomatologia
Companhia União Fabril e Empre. Gastroenterologia
sas Associadas Oínecologta

Rua Francisco Manuel de Melo, 3
Concelho de Setúbal .Neurologia

Obstetrícia

LISBOA Psiquiatria
J Oftalmologia

Pediatria

Otorrinolaringologia
Medicina Física e de Rea.
bilitação

Urologia

As condições de admissão encontram-se patentes naqueles postos, nas caixas de
previdência interessadas e na Federação das Caixas de Previdência e Abono de Família.

A documentação deverá ser entregue até às 18 horas do dia 22 de Novembro de
1973 na Inspecção Médica da Federação, na Avenida dos Estados Unidos, n.O 37-5.0-Esq.0
Lisboa, ou na respectiva caixa de previdência a que o concurso diga respeito.

O provimento nos lugares é da competência das respectivas caixas de previdência de
acordo com a posição dos candidatos após a sua classificação no concurso documental de
habilitação.

Lisboa, 20 de Outubro de 1973
A DIRECÇÃO DA FEDERAÇÃO DAS CAIXAS

DE PREVIDÊNCIA E ABONO DE FAMíLIA

Farense(A), 5 - Louletano, 2
Pesada derrota sofreu o Lou.

letano no passado dia 28 de Se.
tembro, em Faro, no Campo da
Horta da Areia.
Com 3.0 ao intervalo, a equipa

de Loulé, no 2.° tempo reagiu,
e ainda chegou aos 3.2, preven.
do.se um «volte.face», mas tal
aconteceu,

.

acabando por sofrer
mais 2 golos.
Quarteirense, 3 - Esperança, 3
No mesmo dia, defrontaram.se

no Estádio da Campina, Quar.
teirenses e Lacobrigenses, ambos
pertencentes à zona barlavento.
O empate registado, não con.

diz com o decorrer do prélio
em relação à equipa de QuarteL
ra que foi sempre a melhor su.

perando o seu adversário, quer a

favor ou contra o forte vento
que se fazia sentir, faltando.lhe,
apenas lucidez e calma para uma

vitória merecida e que devia até
ser ampla.

.

DE'SPORTOS
I
I
I

Justificação Notarial

FUTEBOL
• JUVENIS'

Louletano, 1 - Olhanense, 2
Conforme calendário, os Juve.

nis do Louletano, defrontaram
no Estádio da Campina, o S. C.
Olhanense jogo de 1.' jornada I
do Torneio Distrital da A. F. F.,
zona Sotavento. '

Não podendo fazer alinhar os

seus melhores atletas, e seu

guarda.redes que por lesão teve
de ,ser substítuído por um defesa,
o Louletano terminou o 1.0 tem.

po na situação de vencedor, deí.
xando.se no entanto vencer no 2.°

tempo, por um adversário su.

perior.
Silves, 1 � Quarteii·ense, 1
No mesmo dia e para o mesmo

Torneio,. (zona Barlavento), de.
frorrtaram.se em Silves as equi.
pas acima mencionadas, regis.
tando.se um empate a uma bola,
que veio premiar os moços de
Quarteira pela luta aguerrida a

que se entregaram ao prélío.

2." jornada

- . • • u

SECRETARIA NOTARIAL
DE lOUlÉ

1.° CARTóRIO

.

NOTÁRIO: LICENCIADO NU­
NO ANTóNIO DA ROSA PE­

REIRA DA SILVA

Certifico, para efeitos de
publicação; que neste Cartó­
rio e no livro de notas para
escrituras diversas, n.O C-72,
de fis. 112, v. a 114, se.en­
contra exarada uma escritura
de Justjficação notarial, ou­

torgada no dia 23 de mês
corrente, na qual Maria das
Dores, solteira, maior, resi­
dente na povoação e fregue­
sia de Quarteira, concelho de
Loulé, se declarou dona e le­
gítima possuidora. com- ex­

clusão de outrérn. do seguin­
te prédio: urbane, constituído
por uma morada de casas

térreas para habitação, com

vários compartimentos, sita
na Travessa de São João, da
povoação e f r e g u e s i a de
Quarteira, concelho de Loulé,
confrontando do norte com o

Largo, do nascente com ca­

minho, do sul com a referida
Travessa e do poente com

Serafina de Jesus, inscrito na .

respectiva matriz predial, em

nome dela justificante, sob o

artigo número quatrocentos
e um, com o valor matricial
de mil trezentos e quarenta

• JUNIORES

Com a desistência do
:

Clube
D. Qúarteirense teve micro no

passado dia 1 de Novembro o

Campeonato Distrital de Junio.
res, no qual se inscreveram as

seguintes equipas: Louletano,
Esperança 'de Lagos, �ilves, Lu.
sitane, Portimonense, Farense,
Faro e Benfica e· Olhanense,
num total de 8 equipas.

O Louletano defrontou o Fa.
rense, na 1." jornada, .e defonta.
rá .o Olhanense e Silves, respecti.
vamente na 2." e 3." jornada nos

dias 4 e 11 de Novembro.
No . próximo número, daremos

os resultados destes encontros.

TENIS DE MESA
Para quem quizer praticar es.

ta salutat modalidade, em repre,
sentação do Louletano, informa.
mos que continua aberta aSlia

inscrição, na Sede do Clube.

ATLETISMO
Foi êxito, aL' jornada de pro.

paganda, organizada pelo Spor.
ting Clube Atlético, no Estádio
da Campina, no passado dia 27.
Dezenas de

. participantes, de
todas as idades, praticaram e

competiram atletismo,' com bas.
tante alegría e entusiasmo.
Jornadas semelhantes, repetir.

.se.ão todos os sábados.

RAPAZ

Precisa-se de 14 a 17 anos

para serviço de escritório.
Nesta redacção se informa.

t -.

PAGAPOUCO
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escudos, a .que atribui o de
seis mil escudos, e ainda não
descrito na Conservatória do
Registo Predial de Loulé.
Que este prédio lhe perten­

ce, por lhe ter sido doado
sem redução do negócio ju­
rídico, a escritura pública, há
mais de sessenta anos, por
Joaquim Parreira e mulher,
Maria da Luz, casados se­

gundo o regime da comunhão
geral de bens, residentes que
foram na povoação e fregue­
sia dita de Quarteira.

Que a partir da data da­
quela doação, sempre ela
justificante possuiu o men­

cionado prédio, em nome pró­
prio, nele vivendo, sem a me­

nor oposição de quem quer
que fosse, que sempre' exer­
ceu sem interrupção e osten­

sivamente, com conhecimen­
to de toda a gente, sendo,
por isso, uma posse pacífica,
contínua e pública, pelo que
também o adquiriu por usu­

capião, não tendo, todavia,
dados os modos da sua aqui­
sição, documentos

.

que lhe
permitam fazer a prova do
seu direito de propriedade
perfeita, sobre o indicado
prédio, pelos meios normais.

Está 'conforme ao original.
Secretaria Notarial de Lou­

lé, 26 de Outubro de 1973.

O 2.0 Ajudante,
(Fernanda Fontes Santana)
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¡com Umel a palha sabe-lhes a pæto!
I Finl.\lml&Jl!ft( Vocb pode ttraro mro.:imo dali forra·

gems, pathes e fenos; místure-thes Urme!l Urmel
./1 o mai£; moderno 'lIuplemento alimenter para o

glido bO\'ino, o�'illo e caprino.
f: o m.elhorador das forragens.
UrmB! dá-lhes o sebor que 0& animais apreciam.
E torne estes alimentos ricos e da' fácil dl¡¡estt.o.
Simi Com Urmp,! n{lo há forragens pobr&&1

1mI faz da ma forragem a melhor pastagem.1
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«A V0Z de Loulé» 6.11.73 N.O 525

TRIBUNAL JUDICIAL

DA 'COMARCA DE LOULÉ

ANÚNCI'O
1.· Publicação

FAZ-eSE saber que pela 2."
Secção de Processos do Tri­
bunal Judicial de Loulé, nos

autos de Execução de Sen­
tença, que correm termos por
apenso à .Acção Sumária n.O

11/71 que o Banco' Pinto e

Satta Mayor, S. A. R. L., com
sede em Lisboa move contra
os executados Júlio Isidro
Caeiro e mulher Inácia Fran­
cisca Guerreiro de Oliveira,
proprietários, residentes no

sítio da' Costa Preta-Santa
'Lüzia�Ourique, e OUTROS,
correm édito's de TRINTA
DIAS. contados da 2." publi­
cação do. presente anúncio,
para NOTrFICAçAO dos con­

dóminos JOSÉ DA COSTA
FIRMINO e ANTóNIO RI­

CARDO, am b o s solteiros
maiores, trabalhadores ru­

.rais, com a -última residência
'conhecida no lugar dá Costa
preta. freguesia de St." Luzia,
do concelho de. Ourique, de
que. foi ordenada a penhora
de 1/2 (metade) do prédio
rústico, denominado «Cerca
ou Ferragial do Fango» sito
no lugar do Correqo do Moi­
nho, freguesia de St." Luzia-

-Ourique, com a área de
1,1000 hectares, terras de se­

mear e' oliveiras e pereiras,
que confronta da norte com

Virgínia Geada, nascente com

Belchior Dias Geada e Aires
Augusto Abrantes, sul com

Amélia Loures Capela e Vale
Cebolas e poente Vale de
Cebolas, descrito na Conser­
vatória do Registo Predial de
Ourique sob o n.O 6.280, a

fis. 67 v. do livro B-19 e ins­
crito na respectiva matriz sob
o artigo 82-C, pertencendo
esta fracção à executada Iná­
cia Francisca Guerreiro de
Oliveira, acima referida, a

qual. fica à ordem deste Tri­
bunal de Loulé, podendo os

notificandos fazer as declara­
ções que entenderam quanto
ao mesmo direito penhorado
e ao modo de o tornar efec­
tivo, tudo nos termos do art."
862 do Código de Proc. Civil.

Loulé, 17' de Outubro de
1973

O Juiz de Direito,

a) Francisco Silva Pereira

O Ajudante de Escrivão,

a) Américo Guerreiro Correia

o 'Centro de Trocas
«RETA»

Informa o Ex.mo Público que, por necessidade de

alargar o seu astabelecimento de exposição de artigos
que oferece em troca dos seJos «Reta», transferíu-o
para' a Avenida José da Costa Mealha, 21, onde espera
continuar a merecer a visita do seus dedicados clien­
tes, para melhor se aperceberem das vantagens da uti­

lização dos selos «Reta».

«A Voz de Loulé» 6.11-73
N.o 525

ANÚNCIO
TRIBUNAL JUDICIAL

DA COMARCA
DE LOULÉ

1.· Publicação

FAZ-SE saber que por este
Tribunal Judicial de Loulé e
2." Secção, nos autos de Ac­
ção com Processo Ordinário
n.O 27/73, que o FOMENTO
INDUSTRIAL E AGRíCOLA
LDA., sociedade por quotas:
com sede na Rua Candido
Guerreiro 38, em Faro, move

contra os Réus JOAQUIM
JOÃO AFONSO e mulher
MARIA VITóRIA NOGUEI­
RA, que tiveram a última re­

sidencia conhecida no lugar
do Pé do Coelho, da fregue­
sia de Salir, desta comarca

de Loulé, correm éditos de
TRINTA DIAS, contados da
2;" e última publicação do
presente anúncio, CITANDO
os já referidos Réus Joaquim
João Afonso e mulher, para
no prazo de VINTE DIAS, fin­
do

.
o dos éditos, contesta­

rem, querendo, o pedido feito
pela Autora - Fomento In­
dustriai e Agrícola, com a ad­
vertencia de que a falta de
contestação importa a con­

fissão dos factos articulados
pela Autora, sendo ainda o

Réu marido - Joaquim João
Afonso citado para confessar
ou negar a assinatura das
letras por ele aceitas e juntas
aos autos, pedindo a Autora
a condenação dos menciona­
dos Réus a pagar - lhes il

quantia de 287 240$00 e ju­
ros vencidos e a vencer, pela
venda de tractores e utensi­
lios agrícolas feita aos men­

cionados Réus, encontrando­
-se o respectivo duplicado da
petição inicial na Secretaria
deste Tribunal à disposição
dos Réus.
Loulé, 18 de Outubro de'

1973.

O Juiz de Direito, 1.° Subst.",

a) Miguel Teixeira Ribeiro

O Ajudante de, E,l?,çrfvão,
a) Américo Guerreiro Correia

',·· .. 1

OFERECE-SE '

Indivíduo de 32 anos, com

carta de condução profissio­
nal -de pesados, com carro

próprio. Bons conhecimentos

de inglês falado e escrito e

muita prática de actividade

comercial. Procura colocação
em qualquer empresa comer­

ciai ou industrial, de preferên­
cia no centro do Algarve.
Nesta redcação se informa.

Horta com árvores de fruto,
no sítio de Benfarras, partin­
do com Arnaldo Mago.
Informa: José Cabrita dos

Santos - Fonte de Boliquei­
me.

PAGAPOUCO

VENDE-SE
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TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA

DE LOULÉ

ANÚNCIO
1.· Publicação

No dia 27 de próximo mês
de Novembro, pelas 10 ho­
ras, no Tribunal Judicial des­
ta comarca de Loulé, nos au­

tos de liquidação do activo
que correm por apenso aos

autos de declaração de falên­
cia n.O 11/72 da 1." secção,
em que é requerente Mor­
gado & Filhos, Lda. socieda­
de comercial por q u o t a s
de responsabilidade limitada
com sede no lugar 'e freg.�
da Boavista, da comarca de
Leiria e requerido Custódio
Cabrita, casado, comerciante
com última residência conhe�
cida e principal estabeleci­
mento no sítio de Alfontes,
freguesia de Boliqueime, do
concelho de Loulé e actual­
mente emigrado rios Estados'
Unidos da América, em 341
McNeil Place, Mineola, New
York, hão-de ser postos em

praça pela 1." vez, para se­
rem arrematados ao maior
lanço oferecido acima do va­

lor indicado no. processo,
quanto aos móveis, constitui­
dos por várias estantes, um

balcão, duas balanças deci­
mais e uma máquina de tritu-

:
rar alfarroba e respectivo mo-

.

tor a gasóleo e quanto aos

imóveis pelos valores que se

indicarn.. tudo apreendido ao

aludido requerido, declarado
em estado de falência:

Préctios a arrematar

1.° - Um bocado de terra

de semear, com árvores, no

sítio de Estrela Montes, fre­
guesia referida de Boliquei­
me, inscrito na matriz sob o

art." 6805, o qual irá à praça
pelo valor de 20 000$00;

2.0 - Um bocado de terra

incultivada, com árvores, no

mesmo sítio de Estrela Mon­
tes, inscrito na respectiva
matriz sob o art.s n.O 6842,
o qual irá à praça pelo valor
de 50 000$00;
3.° - Um bocado de terra •

de semear com árvores, no

sítio das Chãs, freguesia de
Boliqueime, inscrito na res­

pectiva matriz sob o art.v n.O
7 713, o qual irá à praça pelo
valor de 10000$00;

4.° - Um bocado de terra
de semear com árvores, no

sítio de Estrela Montes, fre­
guesia de Boliqueime, inscri­
to na respectiva matriz sob o

art.s n.O 6889, o qual irá à

praça pelo valor de 3 000$00;

5.° - Um bocado de terra
de barrocal com árvores, no

sítio das Chãs, freguesia de
Boliqueime, inscrito na res­
pectiva matriz sob o art." n.O

7967, o qual irá à praça pelo
valor de 8 000$00;
, 6.0 - Um prédio urbano

.

térreo, que se compõe de
três compartimentos para ha­
bitação, dois para comércio,
uma dependência destinada
a cozinha, inscrito na' res­

pectiva matriz sob o art." ri.o
1 828 e outro prédio urbane
térreo com uma só divisão
destinada a comércio, inscri­
to na respectiva matriz sob
o art.s n.> 1 947, os quais
se encontram ligados e situa­
dos no sítio de Alfontes fre­
guesia de' Boliqueime e' que
irão à praça conjuntamente,
pelo valor de 200 000$00.
Loulé, 24 de. Outubro de

1973.

O SíNDICO,

a} Nuno António da Rosa
Pereira da Si,lva

O ADMINISTRADOR DA FA­
Lí�NCIA,

a) Joaquim da Costa Carva­
lho

n

•• ...'.....

VENDE-SE

EM QUARTEIRA
Casa com frente para a. Rua

Gil Eanes e quintal para a Rua

Gonçalo Velho.

Informa telef. 6 52,61 ou mer­

cearia José Cabeças Cavacos -

• .....__. u we ••• u

JUNTE SELOS

TROQUE

POR BRINDES

lPAGAPOUCO
EL tri'illjiÇ! ow

CASA 'Al rxo
de VITALINO MARTINS ALEIXO

Papelaria, Livraria, Artigos de

e de Pesca, Artesanato Regional
Escolar, etc.

RUA ATAlDE DE OLIVEIRA, 9

Telef. 62425 • L O U L É

Escritório

e Material
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A «Competição»
Como se' aguardava, ganhou a ANP, unica «associação

cívica» permitida no País e, no Algarve, isolada pretenden.
te aos lugares (4) que a esta província estavam «destina.
dos» no hemicíclo da Assembleia Nacional.

Na impossibilidade de se registarem surpresas, tudo decor.
reu nas calmas, sem sobressaltos nem perturbações nos es.

pírttos, -em perfeita comunhão dos nacionalistas cujo absten.
cionismo (!) tanto preocupava a sr." deputada Maria de LuI'.

.

des Oliveira (vidé «sessão de esclarecimento», no Cinema
«Santo António», em Faro). Alás, aquela novel deputada re.

alçara que «em competição com adversários ausentes, a au.

sência dos nossos não teria sentido». Como se fosse possível
que não se ganhasse .a «competição», havendo «falta de com.

parência» ao jogo do adversário...
,

Findo portanto este «prélio» unilateral, esperemos pelo de.
correr do «campeonato». E o Algarve algo ganhará decerto,
se se «apostar» no subdesenvolvimento das zonas interiores

algarvias, no p r o b l e m a escolar, etc, etc. A não ser

claro que, uma vez mais, se queira persistir no habitual, ve.

lho e relho «fora de jogo» - porque então todos ficamos a

perder, irremediavelmente ...

MANUEL SEQUEIRA AFONSO

Rua Pedro
• Oontinuação da t» pág.

benéficas modificações, c o m o

aliás temos vindo a informar os

nossos leitores, Particularmente
a Rua Pedro Nunes, cujo subsolo
é cohstituído por uma massa ro.

chosa difícil de trabalhar rece.

beu melhoramentos que lhe eram

imprescindíveis, sem que, no en.

tanto, as suas lacunas ficassem
totalmente preenchidas.
As dificuldades de mão.de.obra

e de verba fizeram com que a

Câmara Municipal de Loulé, por
mais de uma vez, adiasse as

obras necessárias à instalação de

esgotos e da rede de abasteci.
mentos de água naquela zona.

Actualmente verífícava.se um

impasse na situação, pois os tra.
balhos há meses realizados pelo
Município ainda não eram sufi­
cientes para que os habitantes
'da Rua Pedro Nunes pudessem
disfrutar o seu «grande sonho»
- ter em casa a água a jorrar
das torneiras e -a funcionar o

sistema de esgotos necessário a

uma boa higiene do lar de cada
um.

Assim,. numa prova de que «a

união faz a força», algumas muo

lheres que vivem naquela Rua di.

rigiram..se à Câmara Municipal
e disseram:

.

-. «Estamos, nós e os nossos

maridos, dispostos a trabalhar

gratuitamente para ajudar a Câ,

Nunes
mara a fazer o resto das obras
na Rua Pedro Nunes».

Proposta aceite, era ver no

passado dia, 7 do corrente, do,

mingo, dezenas de pessoas, a da.
rem o melhor do seu esforço para
finalizar o tal «grande sonho».
Resultado: a tubagem está prá.
ticamente pronta, ultimam-se os

derradeiros afazeres e, brevernen.
te, os habitantes da Rua Pedro
Nunes deixarão de transportar
água às costas, podendo partir
todos os cântaros em sinal de

regozijo... ¡
Belo exemplo, este! Oxalá fruo

tíf'ique. E, se há quem repita
sempre - «a Câmara que faça»,
«o Estado que faça», também
não é menos verdadeiro que, ha.

. vendo ajudas, as coisas poderão
ir bem mais depressa, Ou não se.

rá assím.?
Quem sabe se os habitantes de

Salir e de Alte (e outros) irão

seguir idêntico caminho ( ? ) . ,. Se
tal se verificar, é claro que o

tempo «andará mais depressa»,
com o que todos colherão benefí.
cios. Julgamos então ser de

aplaudir a iniciativa dos que mo.

ram na Rua Pedro Nunes (e em

toda a zona da Ilha Fria), pois
que o seu exemplo poderá ter re.

percussões futuras no andamen.
to de certos melhoramentos púo
blícos cujo atraso se vai tornan.
do crónico. Bem hajam! E, repe.
timos: que.o exemplo frutifique!

POSTAL DE FARO

PEDRO DE FREITAS
Conheco Pedro de Freitas des.

de o tempo de o «Louletano». Já
lá .vão quase 40 anos!
Ainda recordo os seus vibran.

tes artigos sob o titulo «O Algar.
ve e os algarvios», que tanta ce.

leuma causaram numa época,
tão diferente da actual.
Tendo saído muito novo de

Loulé, para o Barreiro, Pedro
de Freitas nunca esqueceu o tor.

rão natal e em todas as círcuns.

tâncias deu provas do mais aceno

drado bairrismo.
Mais uma vez tal aconteceu,

com o Grande Festival das Ban.

das de Música, promovido pela
F. N. A. T. realizado há dias em

Faro, no qual Pedro de Freitas
teve papel preponderante, de for.
ma a que o mesmo constituisse
um espectáculo inédito e inesque.
civel, tal o êxito alcançado por
tão louvável iniciativa, no mo.

mento em que aqueles símpátí.
cos agrupamentos musicais ten.

dem a desaparecer.
Com 80 anos, tem no entanto

a vivacidade, a força de vontade
e o dinamismo dum homem em

plena punjança!
Todavia, a nota alta do ref'e.

/

SIMBOLO DE

lOULETANISMO

rido grande Festival foi sem dúo
vida o momento'emocionante da.

quela tarde inolvidável, em que
se ouviu anunciar que as Bandas
iam tocar uma marcha da au.

toria do louletano Pedro de Frei.

tas, sob a sua própria regência!
Foi uma verdadeira apoteose,

pois os aplausos surgiram de to.
dos os lados e, dír.se.ía que, na.

quela tarde cinzenta e outonal,
o verdadeiro espírito louletano,
imperava no Largo da Sé, tão
elevado era o número de loule.

tanos que, assim, quizerem ho.

menagear um digno filho da ter.
ra que tanto tem pugnado ao

longo dos anos pelo seu progreso
so e enobrecimento.

Para quem o conhece, direi

que Pedro de Freitas (já refer.
mado ) , ainda teve força de âní.
mo para se deslocar à nossa Ion.

ginqua India, sobre a qual escre.

ceu um volumoso livro, a que
deu o títuto de «Eu Fui à India»,
que teve a gentileza de nos of'e.
recer.

Obrigado Pedro de Freitas!

A. B. MARUM

6-11-73

I UMA· ESTATISTICA DESOLADORA
A Associação· Algarvia de Pais ' nheiro para matar a fome. :m

e Amigos de Crianças Diminui. _ algo de mais elevado e profundo:
das Mentais tem apenas 6 anos é dar amor a quem dele tanto
de existência, mas a obra que já carece. E quem, mais do que a

realizou merece lágrimas de crianças, práticamente incons.

agradecimento de muitos pais cientes, precisará mais de amor

para quem a inutilidade da vida e carinho?
de seus filhos era um chaga per. O que se está a fazer em Faro,
manente a martirizarJhes o co. é portanto uma obra de profun.
ração. das repercussões na vida social
Dezenas de crianças já foram da província.

psiquicamente recuperadas no ' Para mais rápidamente' alean.
Algarve e puderam dar a seus çar o mérito dessa acção, ima.
pais a alegria de uma vida nor. gíne o leitor a infelicidade de
mal. E não só se integraram na ter um filho atrazado mental.
comunidade como seres válidos Medite nos problemas que ele lhe
e felizes como são ainda um es. levantaria no seu lar. Lembre.se
tímulo para que se faça mais al. do sofrimento em que viveria sa.

guma coisa por muitas crianças bendo que o seu filho não podia
mais. ir á escola por não ter capaci.

T'rata.se portanto, de uma
-

dade de aprender. Que não po.
obra que terá de merecer, tam. dia' ter amigos porque estes fa.
bém, a gratídão de todas as pes. riam «chacota» das suas asneio
soas bem formadas, porque afí. ras. 'Que ele não podia viver ,em
naI todos nós devemos comungar sociedade por se sentir deslocàdo
da infelicidade dos outros e ten. entre tanta gente que, julgando.
tal' aliviar o seu sofrimento. .se inteligente, tem o sádico pra.
Benemerencia no seu mais al. zer de amesquinhar os outros,

to grau se pode considerar a servindo .s e exactamente dos
obra magnifica já realizada pela atrazados mentais para dar �ar.
A. A. P. A. C. D. M. Ela dignifica gas á sua alegria de gozar sem
não só as pessoas que a conere. ser gozado. Sim, porque isto <le
tizarem como até a própria 80. achar «imensa graça» nas «con,

cíedade em que vivemos, porque 'versas de maluco» é exactamente
o que se está fazendo não é a revelação da estupidez humana
aquela benemerencia de dar di. no seu ma,is elevado grau.

José Aguiar
Ferreira

Acaba de assumir o cargo de
Chefe da Estação dos C. T. T. de
Faro o nosso prezado amigo e

comprovinciano sr. José Leandro

Aguiar Ferreira que, durante 20
anos, exerceu ídentícas funções
em Loulé, onde granjeou muitas

simpatias graças ao seu fino tra.
to e competência profissional,
agora premiada com a sua pro.
moção a Assistente de Explora.
ção Principal dos C. T. T.
Ao sr. José L. A. Ferreira

(que substítuíu o sr. José Mar.

ques de Andrade) desejamos as

maiores felicidades' no desempe.
nho do seu novo e ímportante
cargo.

....... ...,.. ... __ u.u ..

Fernanda Carrusca

de Castro

Em substltuíção do sr. José

Aguiar Ferreira, tomou recente.

mente posse do cargo de Chefe

da: Estação dos C. T. T. de Lou.

lé a sr.» D. Fernanda Carrusca

de Castro, nossa estimada con.

terânea que, pá mais de

vinha desempenhando
naquela Estação .

Apresentamos à sr.» D. Fer.

nanda de Castro os nossos votos

de fecundo desempenho do cargo

que actualmente desempenha.

25 anos,

funções

.w • .....,...... .....

Tem novas instalações
O Banco Espirito Santo e Comercial de lisboa
Iniciou o seu funcionamento

nas suas novas e modelares ins.

talações na Avenida José da Cos.
ta Mealha, em Loulé, a' Agência
do Banco Espírito Santo e Co.
mercial de Lisboa, prestigiosa
organização bancária cuja no.

Reunião de convivio
Decorreu no passado dia 20,

num restaurante de Faro, um

jantar de confraternização entre

algumas dezenas de funcionários
da Caixa Geral de Depósitos.
Foi uma simpática iniciativa

da Filial de Faro, cuja gerência
se encontra a cargo do nosso es.

timado amigo e assinante Sr.
Manuel Gregório Martins, e a

que se associaram es Gerentes
de todas as Agências do Algar.
ve, e que serviu, ao mesmo tem.

po, para homenagear a equipa
de futebol da Caixa Geral de De.

pósitos Ique se sagrou campeã da
2." Divisão da FNAT. Lisboa.
Aos brindes falaram o Chefe

da Circunscrição Sr. Manuel Gre.

gorro Martins, o Gerente da

Agência de Portimão Sr. Júlio
Alberto Barros e, em nome do
Presidente da Direcção dos Ser.

viços Sociais, o Sr. Guilherme
da Silva Valentim, que se con.

gratularam com o elevado espío
rito de camaradagem e amizade
de que se revestiu tal concen.

tração e fizeram votos de que
jornadas semelhantes p o s s a m

transformar a q u e I a poderosa
Empresa Pública numa grande e

nobre família.

meada se justifica em termos de
real valia.
'Mais um fulcro de desenvoL
vimento para Loulé se regista,
deste modo, com o funcíonamen.
to da nova Agência bancária,
correspondendo aliás às neces.

sidades do progresso comercial e

industrial do nosso concelho e

onde, aliás, a sua influencia já
tem sido sentida durante os me.

ses em que funcionou nas insta.
lações provisórias.

MOAGEM DE RAMAS

Por motivos de saúde, ven­
de-se uma moagem de fari­
nha de ramos, em plena la­
boração.
Tratar com Adelino Fran­

cisco da Silva - Tel. 624 56
- Loulé.

.·.u"'�._...

PRÉDIO
Vende-se um prédio na

Rua 5 de Outubro, n.O 36 com

r/c, 1.° andar e sotão.
Tratar com: Raquel Seita

da Silva Teixeira - Telef.
2473013 - Rua Mery Del­
gado, 6-1.° Esq.o - Parede.

Pois, infelizmente, há muito

quem tenha essas atitudes e só
não são mais' notadas porque
inocentes (e ínofensívos) atraza.
dos mentais têm que ser postos
á margem da sociedade exacta.
mente para o evitar que tal

aconteça.
Consciente de situação serne.

lhante, coloque.se agora o leitor
na posição de milhares de pais
algarvios que. sentem a arnargu.
ra desse sofrimento e veja o aL
truismo daquelas senhoras que
com tanta devoção, sacrificio e

amor, . criaram e mantêm a As.
sociação A. P. A. de Crianças Di.
minuidas Mentais.
E se tivesse assistido á reu.

nião do dia 24 de Outubro, rea.

lizada na sede daquela altruis.
tíca Associação e para a qual
foram convidados as autoridades
distritais e a emprensa poderia
avaliar não só o muito trabalho
que já foi feito em prol de deñ.
cientes mentais como se aperce.
beria do muito mais que está
por fazer - e que se impõe se.

ja feito rapidamente.
Desejaríamos publicar' nüme,

ros ilucidativos e nomes que nos
dizem dó mérito desta obra, mas
por carencia de elementos só no

próximo número o faremos.

Vacine o seu filho
contra o SARAMPO
Vai decorrer nos próximos dias

20 e 30 de Novembro a 2." fase
da Campanha de Vacinação con.

tra o Sarampo e que se destina
unicamente às crianças que ain.
da não foram vacinadas e 'que
nessa altura tenham mais de 12
meses e menos de 5 anos, e que
ainda não tiveram sarampo (do.
ença).
O horário é como segue:
- Dia 20 de Novembro às 9

horas' - no edifício da Creche
(Loulé) para as crianças. de S.
Clemente e S. Sebastião;

- Dia 29 de Novembro
Ameixial - 9 horas
Salir - 14 horas
Alte - 16 horas
Almansil - 9 horas
Quarteira - 15 horas
Bolíqueíme - 16 horas

---+ ..... .................

Gralhas
montes

aos

• • •

De novo estamos a solicitar be.
nevolência por parte dos nqssos
amáveis assinantes e leitores pa.
ra «as gralhas da nossa Voz».
Com efeito, no último número do
nosso jornal as gralhas foram
aos montes, ultrapassando o que
é quase o «pão de cada dia» de
quem trabalha no jornalismo.
Desta vez, o desaparecimento
das provas onde havia sido feita
a revisão foi a causa de (sornen.
te) a crónica' «Sol Novo no Par.

que» terem «voado» nada menos

de 7 gralhas! Sendo a conta das
mentiras, infelizmente foi 'verda.
de. Uma vez mais apresentamos
as nossas desculpas pela presen.
ça de tão indesejáveis «aves» ...

........... • ••••••

Declaração
Abaixo assinada, M a r i a

Marquinhas Martins, natural
de Almancíl. residente ert,
França, declara não assumir
responsabilidade por quais­
quer dividas, feitas por seu'
marido, Henrique da Palma
Pinheiro, morador no sítio do
Serro do Galo, Almancil.

Maria Marquinhas Martins

PAGAPOUCO


